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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Presidente da FEA – Fundação Educacional Araçatuba – e a Diretora da Faculdade de Ciências Econômicas de Araçatuba, pelo Ofício nº 62/99 – FCEA, encaminham pedido de autorização para funcionamento do Curso de Graduação em Pedagogia – licenciatura plena – Habilitação em Administração Escolar na Escola de Ensino Fundamental e Médio e Habilitação  para o Magistério de Educação Infantil e Ensino Fundamental (1ª a 4ª séries), junto à Faculdade de Ciências Econômicas de Araçatuba.

Por Portaria da Presidência deste Conselho, foram designados os Especialistas Carlos Renato Corso e Maria da Graça Nicoletti Mizukami para elaborarem relatório circunstanciado a respeito do pedido. O relatório, datado de 16-12-99, conclui favoravelmente à autorização do curso, alertando, no entanto, para as implicações possíveis do Decreto nº 3276/99, que dispõe sobre a formação, em nível superior, de professores para atuar na educação básica.

Em 22-03-2000, por solicitação do Conselheiro Relator, os autos foram baixados em diligência para que a Instituição adequasse sua proposta às exigências do Decreto nº 3276/99.

A Câmara de Educação Superior, em reunião de 07-06-2000, decidiu manter o processo arquivado até a conclusão dos trabalhos da Comissão Especial, designada pela Presidência, para elaborar estudos a respeito da formação de professores para educação básica.

Pelo Ofício nº 59/2000-FCEA, a Diretora da Faculdade interessada, encaminhou pedido de alteração do projeto inicial, desistindo da Habilitação para o Magistério e propondo Curso de Graduação em Pedagogia – licenciatura plena – Habilitações em Administração Escolar e Orientação Educacional. Os quadros curriculares correspondentes encontram-se às fls. 1446 a 1449 dos autos.

1.2 APRECIAÇÃO
O pedido está fundamentado na Deliberação CEE nº 04/98, que dispõe sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos oferecidos por Instituições de Ensino Superior.

Nos termos da referida Deliberação, os documentos e informações constantes dos autos, se apresentam como segue:

Quanto à Entidade Mantenedora

A Fundação Educacional Araçatuba foi instituída pela Lei Municipal nº 1306/67 e declarada de utilidade pública pela Lei Municipal nº 1547/71.

A capacidade financeira está devidamente comprovada pelos balanços do triênio 96/97/98, cujas cópias encontram-se em fls. 252 a 267; pelas certidões do INSS, datadas de 09-06 e 06-08-99, de que não há débito na entidade (fls. 268 e 269); pelo Certificado de Regularidade da Fundação quanto ao FGTS (fls. 270) e certidão de Quitação de Tributos do Ministério da Fazenda (fls. 271).

Quanto à Instituição de Ensino

A Instituição mantêm em funcionamento os seguintes cursos:

· Ciências Econômicas – reconhecido pelo Parecer CEE nº 805/94 e Portaria MEC nº 190, de 07-03-95;

· Administração – Habilitação em Comércio Exterior – autorizado pelo Parecer CEE nº 430/98;

· Turismo – autorizado pelo Parecer CEE nº 286/99;

· Administração – Habilitação em Gestão de Negócios Públicos e Privados – aprovado pelo Parecer CEE nº 243/99.

O Regimento em vigor foi aprovado pelo Parecer CEE nº 596/98 e consta de fls. 308 a 370.

De acordo com declaração da Direção da Faculdade, as inscrições dos acadêmicos de Ciências Econômicas foram efetuadas para o Exame Nacional de Cursos, embora eles não tenham prestado as provas porque o MEC enviou o envelope do Curso de Administração de Araraquara para Araçatuba.

A Instituição foi avaliada pelo Conselho Estadual de Educação, em 1999, cuja Conclusão do Parecer CEE nº 174/2000 foi a seguinte:

“Neste processo avaliativo a Instituição apresenta-se com boas características e perspectivas, necessitando, no entanto cuidar melhor de alguns aspectos específicos, a saber:

1. implantar modificações no regime de trabalho dos professores de sorte a incluir a contratação por turno ou jornada, pelo menos para uma parte dos docentes, aperfeiçoando o plano de carreira docente;

2. agilizar mais e incrementar o Programa de Bolsa de Estudo para Mestrado e Doutorado e criar incentivo à pesquisa;

3. implantar os serviços de comutação bibliográfica e adquirir base de dados nas áreas pertinentes aos cursos da instituição, implementando treinamento para professores e alunos sobre o uso e consulta dos sistemas bibliográficos e de pesquisa bibliográfica (COMUT, base de dados via CD ou outro meio além, e inclusive, da Internet). Além disso, concluir a informatização da biblioteca, continuar a ampliação do acervo com aquisição de livros importantes e atuais para as áreas dos cursos e ampliar a videoteca;

4. criar mecanismos  que incentivem a participação dos docentes e alunos em projetos de extensão e serviços à comunidade;

5. instituir um processo de auto-avaliação e de acompanhamento de egressos.

Estas sugestões serão objeto de análise no próximo processo avaliativo da Instituição.”
Quanto ao Projeto Pedagógico

A organização curricular do curso proposto prevê um total de 2.992 horas, a serem cumpridas no regime seriado anual, num mínimo de três e máximo de sete anos letivos. As disciplinas, que compõem o currículo estão distribuídas em três grupos: disciplinas comuns as habilitações (1.224 horas), disciplinas complementares (360 horas) e disciplinas obrigatórias em cada habilitação (1.008 horas), além dos respetivos estágios supervisionados.

A análise dos conteúdos das disciplinas e respectivas bibliografias, evidencia a compatibilidade com a visão do curso proposto, expressa na definição do perfil do profissional a ser formado e nos objetivos gerais e específicos elencados.

O curso será oferecido no período noturno, estando previstas 90 vagas iniciais.

O corpo docente indicado, conforme quadro demonstrativo a seguir, atende as exigências deste Conselho, em especial as disposições da Deliberação CEE nº 10/95. Conforme observaram os Especialistas, boa parte dos professores tem experiência nos diferentes níveis de ensino, apresentando formação profissional compatível com as disciplinas que pretendem ministrar.

NOME
GRADUAÇÃO
ESPECIALIZAÇÃO
MESTRADO
DOUTORADO
DISCIPLINAS

1. Pascoal Manfredi Neto (1959)
História – 1985

Sociologia – USP - 1996

Sociologia Geral (1ª e 2ª séries)

2. Claudemir Gomes (1953)
Psicologia UERJ – 1992

Pedagogia – Sta. Isabel – 1982

Filosofia – Dom Bosco - 1977

Psicologia – Universidade Gama Filho/RJ - 1983

Psicologia da Educação (1ª série)

Introdução à Filosofia (1ª série)

Filosofia da Educação (2ª série)

Orientação Vocacional – 3ª série)

3. Maria Angélica Momenso Garcia* (1966)
História – UNESP/Franca - 1989

História – UNESP/Franca - 1995

História da Educação (1ª e 2ª séries)

4. Sandra Rachid Marão* (1947)
Física – Sedes Sapienciae - 1975

Biologia/Radiobiologia – UERJ - 1981
Biofísica – UNESP/IBILCE/SJR Preto (cursando)
Biologia da Educação (1ª série)

5. Edima Aranha Silva* (1953)
Geografia – 1976
Ensino Superior – 1987
Geografia/UNESP/Presidente Prudente - 1993

Métodos e Técnicas de Pesquisas Pedagógicas – 1ª série

Monografia – ICC – (3ª série)

6. Maria das Graças Rodrigues de Paula* (1949)
Letras/FFCL de Adamantina – 1974
Lingüística – 1974

Comunicação – 1977

Ciências Empresariais - Universidade do Museu Argentino e UNISUL (cursando)
Língua Portuguesa (1ª e 2ª séries)

7. Lisandra Érica de Sousa (1974)
Matemática – UNESP/IBILCE/SJR Preto – 1996

Matemática Aplicada – UNESP/IBILCE/SJR Preto - 1999

Estatística Aplicada à Educação (1ª série)

8. Silvana Tibério (1959)
Fisioterapia – Faculdade de Reabilitação da ASCE– 1983
Ciências da Reabilitação – 1999


Biologia da Educação (1ª série)

9. Pedro Roberto Mineiro Filardi (1950)
Ciências Sociais – PUC/SP - 1975

Ciências Sociais – PUC/SP (cursando)

Sociologia da Educação ( 2ª série)

10. Sandra Lourenço Corrêa (1964)
Psicologia – Universidade Federal Fluminense /RJ– 1989
Teorias Prát Psicológicas em Inst. Públicas – 1996


Psicologia da Educação (2ª série)

11. Selva Guimarães Fonseca (1960)
História – UFUB/MG – 1985

Licenciatura Curta Estudos Sociais – UFUB/MG - 1982

Ciências: História Social – USP - 1992
Ciências: História Social – USP - 1997
História da Educação (2ª série)

Orientação Educ. na Escola (2ª série)

Planejamento e Gestão Educ (3ª série)

12. Eunice Pinheiro Guimarães Turrini (1946)
Pedagogia – PUC/SP - 1968
Psicopedagogia – 1997

Didática do Ensino Superior – 1991

Elementos de Análise de Literatura – 1987
Educação – UNESP/Marília - 1999

Didática (2ª série)

Princípios e Métodos de Administração Escolar (2ª série)

Princípios e Métodos da Orientação Educacional I e II (2ª e 3ª séries)

Medidas Educacionais (2ª série)

13. Ana Regina Hernandes Carrenho (1950)
Letras – FFCL de St. André – 1973

Direito – FD de Araçatuba – 1982

Pedagogia – FFCL de Jales – 1991
Didática do Ensino Superior – 1991

Lingüística – 1975
Educação – UNESP/Marília – (cursando)

Estrutura e Func. do Ens Fundamental (2ª série)

Estrutura e Func. do Ens Médio (2ª série)

14. Nilza Dossi Colli (1946)
Pedagogia – FFCL Araçatuba – 1975

Letras – FFCL Adamantina - 1975
Aper: Didática – Teorias do Ensino – 270 horas
Aluna especial do curso de mestrado em Letras - UFMS

Metodologia do Ens da Educ Infantil e do Ensino Fundamental (2ª série)

* Autorização – Parecer Definitivo CEE

Pode-se constatar que o corpo docente indicado compõe-se de:

· Doutor

- 01

-   7,1%

· Mestre

- 07

- 50,0%

· Especialista
- 05

- 35,8%

· Graduado
- 01

-  7,1%
  14

  100%

São 57,1% de professores com título mínimo de mestre e 35,8% de especialistas. O único professor graduado apenas, está cursando mestrado.

Quanto à Biblioteca
Em seu relatório os Especialistas afirmam que a biblioteca situa-se em espaço físico adequado, com ar condicionado e boa luminosidade, apresentando possibilidade de atendimento de mais de cem pessoas. Está informatizada e ligada ao sistema COMUT.

Há informação da Direção da existência de uma verba de R$ 50.000,00 destinada à compra de obras específicas para o curso, aguardando apenas a sua autorização.

Ainda na opinião dos Especialistas, o acesso à Internet pode minimizar alguns problemas iniciais relativos ao acervo.

Quanto às demais dependências e instalações
A FAE conta com um laboratório de Biologia e três laboratórios de Informática, um deles ligado à Internet e disponível para consulta a todos os alunos, com prioridade para os que se encontram desenvolvendo monografia.

As salas de aula são amplas, arejadas, com mobiliário adequado, inclusive com tela para retro projeção. Há uma sala de recursos audiovisuais, bem equipada e construída de forma a permitir uma boa visualização a partir de qualquer ponto da sala.

De um modo geral, os ambientes são satisfatórios e suficientes para as necessidades dos cursos, havendo, inclusive, espaços suficientes para as ampliações que venham a ser necessárias.

Por todo o exposto, pode-se concluir que a Instituição apresenta plenas condições para o oferecimento do curso pretendido, recomendando-se, no entanto, adequação de sua denominação à nova realidade dos cursos que oferece. Deverá tomar providencias nesse sentido, comunicando a este Conselho nos termos das normas pertinentes.

2. CONCLUSÃO
Autoriza-se o funcionamento do Curso de Pedagogia, com as Habilitações em Administração das Escolas de Nível Fundamental e Médio e Orientação Educacional, na Faculdade de Ciências Econômicas de Araçatuba, mantida pela Fundação Educacional Araçatuba, com carga horária de 2.992 horas, com noventa vagas inicias no período noturno, a ser ministrado no regime seriado anual, em, no mínimo, três e, no máximo, sete anos letivos.

Ficam aprovados os docentes relacionados neste Parecer. Diante da autorização ora concedida, ficam aprovadas as alterações regimentais pertinentes, devendo a Instituição encaminhar a este Conselho, no prazo de trinta dias, três exemplares do Regimento alterado para ser conferido e rubricado.

O Curso, ora autorizado, deverá ser instalado no prazo máximo de um ano, contado da publicação deste Parecer no Diário Oficial do Estado, sob pena de caducidade automática de autorização concedida, tem caráter precário e será submetido ao reconhecimento no prazo legal, bem como a posteriores avaliações de qualidade, na forma da legislação pertinente.

A autorização ora concedida se tornará efetiva por ato próprio da Presidência deste Conselho, após homologação do presente Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 1º de novembro de 2000.

a) Consª Sonia Aparecida Romeu Alcici

                          Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o voto da Relatora.

O Conselheiro José Mário Pires Azanha votou contra.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, Cláudio Benedito Gomide de Souza, Flávio Fava de Moraes, José Mário Pires Azanha, Luiz Roberto Dante, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vagner José Oliva.

Sala das Sessões, em 22 de novembro de 2000.

a) Consª Bernardete Angelina Gatti

     Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 06 de dezembro de 2.000.

SONIA TERESINHA DE SOUSA PENIN
    Vice-Presidente no exercício da Presidência
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“RELATÓRIO

“VISITA À FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DE ARAÇATUBA E À FACULDADE DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS DE ARAÇATUBA

“Processo CEE 878/99

“Interessada: Faculdade de Ciências Econômicas de Araçatuba

“Assunto: Autorização para funcionamento do curso de Graduação em Pedagogia

“Data de realização da visita: 15 e 16 de dezembro de 1999

“Chegada: dia 15-12 às 12h00 e Retorno, dia 16-12 às 16h00

“Relato da visita:

“Dia 15-12 à tarde – Visita às instalações físicas da faculdade (salas de aula, salas de recursos audiovisuais, salas da administração, laboratórios). A seguir, foi realizada uma reunião que contou com a presença da Diretora da Faculdade, Funcionários da Administração e Professores que participam desse projeto, que teve como objetivos: esclarecer pontos a respeito das expectativas da faculdade sobre a solicitação feita, discutir a proposta pedagógica do curso proposto e sua viabilização, analisar os perfis do corpo docente em relação à proposta apresentada, obter informações sobre a operacionalização da referida proposta. Nessa ocasião foram feitas, igualmente, exposições de pontos de vista dos membros dessa comissão.

“À noite, foi realizada uma visita à biblioteca para verificação das condições de uso, atendimento e o acervo disponível.

“Dia 16-12 – Continuação da reunião com funcionários da administração abordando assuntos relativos ao potencial que a região apresenta em termos de necessidades de profissionais nessa área pretendida. A seguir, foram feitas várias visitas a outras instalações pertencentes à Fundação (situadas em diferentes locais da cidade) e que estarão à disposição dos alunos, após a implantação do referido curso.

“Foi também realizada uma reunião no Gabinete da Prefeita (contando com a participação do Presidente e da Diretora Financeira da Fundação e com a Diretora da Faculdade de Ciências Econômicas) na qual foram discutidos vários aspectos de problemas educacionais da cidade e a importância de cunho social que a Fundação Educacional representa para a cidade de Araçatuba.

“PARECER

“1. Quanto ao Projeto Pedagógico

“1.1 Dados gerais sobre a Instituição
“Instituição: Faculdade de Ciências Econômicas de Araçatuba, mantida pela Fundação Educacional de Araçatuba (instituída pela Lei Municipal nº 1306/67 de 23-03-67 e foi declarada de utilidade pública pela Lei Municipal nº 1547/71 de 30-09-1971)

“Cursos e habilitações em funcionamento:

“Ciências Econômicas, reconhecido pelo parecer CEE nº 805/94 e Portaria nº 190, de 07-03-05 do MEC

“Número de vagas: 80

“Carga horária total: 3384

“Regime: seriado

“Turnos de funcionamento: noturno

“Alunado do último triênio: 250 alunos

“Administração, habilitação em Comércio Exterior, autorizado pelo Parecer CEE nº 430/98 – DOE 19-08-1998

“Número de vagas: 100

“Carga horária total: 3084

“Regime: seriado

“Turnos de funcionamento: noturno

“Alunado do último ano: 1999: 125 alunos

“Turismo, autorizado pelo Parecer CEE nº 286/99, homologado pela Resolução SE de 15-07-1999 e publicado no DOE de 16-07-1999

“Número de vagas: 90

“Carga horária total: 3024

“Regime: seriado

“Turnos de funcionamento: noturno

“Administração, habilitação em Gestão de Negócios Públicos e Privados, aprovado pelo Parecer CEE nº 243/99, publicado no DOE de 05-07-1999

“Número de vagas: 80

“Carga horária total: 3096

“Regime: seriado

“Turnos de funcionamento: noturno

“1.2 O curso proposto
“Trata-se do Curso de Graduação em Pedagogia – licenciatura plena – com Habilitação em Administração Escolar na Escola de Ensino Fundamental e Médio e Habilitação para o Magistério de Educação Infantil e Ensino Fundamental (1ª a 4ª série) junto à Faculdade de Ciências Econômicas de Araçatuba, com as seguintes características:

“Número de vagas: 90

“Carga horária total: 2992

“Regime: seriado anual

“Turno de funcionamento: noturno

“Integralização do curso: mínimo de 3 e máximo de 7 anos letivos.

“O perfil do profissional a ser formado é explicitado como segue:

“Conhecedor de tudo que se refere à educação – em seus aspectos filosóficos, metodológicos e administrativos -, o pedagogo pode se especializar em dois grandes campos: o do Magistério e o da Administração, onde ele vai gerenciar e supervisionar o sistema de ensino ou orientar, educacionalmente, os alunos. Este profissional estuda, desenvolve e aplica métodos didáticos, com o objetivo de garantir a qualidade e a eficácia do processo ensino-aprendizagem.

“O Curso se propõe, de forma geral, a atingir os seguintes objetivos:

“- Formar cidadãos mais conscientes e responsáveis para assumirem seu compromisso histórico.

“- Formar profissionais comunicativos face às exigências do mundo contemporâneo.

“- Preparar docentes reflexivos e conscientes das atividades do pedagogo.

“- Preparar administradores para avaliar currículos e programas, além de estabelecer vínculos entre a instituição de ensino, família, comunidade e autoridades no setor educacional.

“- Formar profissionais autônomos (que possam oferecer ensino competente e atuar nos processos educacionais em geral) capazes de proporcionar ao aluno formação ampla e integrada.

“Uma explicitação mais detalhada dos objetivos gerais e específicos é encontrada na Informação ATES nº 563/99 de Carmen Glória Oricchio.

“A grade curricular proposta foi construída de acordo com a legislação vigente à época, contemplando as matérias comuns a todas as habilitações (1224h), as disciplinas complementares (360h), as disciplinas obrigatórias da habilitação (1008h) e estágio supervisionado (400h) perfazendo um total de 2992h. A distribuição é apresentada para os três anos, sendo que as matérias comuns estão distribuídas nos três anos propostos, as disciplinas complementares se concentram no primeiro e se estendem ao segundo ano do curso e as disciplinas obrigatórias da habilitação iniciam no primeiro ano (uma disciplina), prolongam-se pelo segundo (4 disciplinas) e se concentram no terceiro ano (7 disciplinas). O estágio supervisionado será realizado, segundo os proponentes, a partir do segundo ano nos períodos matutino e vespertino, principalmente em escolas da rede municipal de ensino, por meio de convênios com a Prefeitura Municipal. Para os alunos que pretendem integralizar as habilitações no período mínimo trata-se de grade curricular bastante concentrada, que implica cumprimento total neste período.

“Analisando as disciplinas e as respectivas ementas e bibliografias, percebe-se que são compatíveis com a visão do curso proposto e com o corpo docente que irá ministrá-las. Na reunião com os professores ficou evidente, para essa Comissão, que a proposta é fruto de negociação entre os mesmos, é assumida por eles e que há integração mais acentuada entre algumas disciplinas, destacando-se o papel de ‘Métodos e técnicas de pesquisa pedagógica’, de caráter interdisciplinar e que será desenvolvida por meio de projetos compatíveis com a população que freqüentará o curso e com as especificidades da região.

“2. Quanto ao corpo docente

“O corpo docente indicado para o curso apresenta currículos que o qualificam para as disciplinas que compõem a grade curricular proposta. A análise dos documentos constantes do Processo CEE 878/99 e as informações obtidas durante reunião com 10 professores do curso permitiram a realização de uma avaliação bastante detalhada desse corpo docente. Esta Comissão destaca os seguintes aspectos:

“- durante a análise prévia da documentação em pauta, verificamos que havia falta de alguns comprovantes dos currículos, os quais foram solicitados por ocasião da entrevista e prontamente providenciados pelos interessados e que seguem, em anexo, para melhor informarem o processo;

“- três professores listados na proposta inicial não mais fazem parte do corpo docente inicialmente proposto;

“- os professores Antônio Luís Venezuela, Vanessa Pereira Jacob e Sérgio Guimarães Correia Júnior deixaram de integrar o corpo docente proposto, sendo que o primeiro foi substituído por Lisandra Érica de Sousa, a segunda pelos professores Pascoal Manfredi Neto e Pedro Mineiro Filardi (já do corpo docente inicial) e o terceiro não teve substituição; a professora Silvana Tibério passou a fazer parte do corpo docente, devendo partilhar a disciplina Biologia Educacional com a professora Sandra Rachid Marão, no momento terminando o doutorado (os currículos circunstanciados das professoras Lisandra Érica de Sousa e Silvana Tibério seguem em anexo a esse relatório);

“- dos quatorze professores que compõem o corpo docente atual, 1 tem doutorado, 2 estão cursando doutorado, 8 têm Mestrado, 3 estão cursando o referido curso, sendo que os demais têm especialização (seguem em anexo os comprovantes de defesa de mestrado e doutorado da Profª. Dr.ª Selva Edilamar Guimarães Fonseca, cópia da ata de defesa de dissertação de mestrado da Profª. Eunice Pinheiro Guimarães Turrini e comprovante de matrícula no mestrado do Prof. Pedro Roberto Mineiro Filardi;

“- boa parte dos professores têm experiência em ensino em seus diferentes níveis;

“- a formação e as trajetórias profissionais desses professores são compatíveis com as disciplinas que pretendem ministrar e com a proposta do curso em pauta, sendo que parte deles já pertence à instituição;

“- os professores manifestaram interesse em continuar com a carreira acadêmica e a FAE se propõe a estabelecer um sistema de incentivo para que o corpo docente se estabilize na instituição e atinja o nível de titulação desejado.

“Segundo informações obtidas em reunião com a administração, a contratação do corpo docente será regida pela Consolidação das Leis do Trabalho – CLT, sendo os mesmos remunerados por ‘valor de hora aula’, recebendo entre R$ 18,00 a R$ 25,00 por hora/aula, contados por 4 ¹/² semanas por mês. Existe uma classificação em categorias docentes: professor I (portador de diploma de curso de graduação com especialização ou aperfeiçoamento em instituição oficialmente reconhecida e com experiência em atividades acadêmicas ou profissionais, que comprovem de forma cabal a ampliação de conhecimentos na disciplina ou grupo de disciplinas afins, na área em que ministrar aula), professor II (portador do título de mestre, relacionado com a área em que pratica a docência, expedido por instituição oficialmente reconhecida) e professor III (portador do título de doutor, relacionado com a área em que pratica a docência, expedido por instituição oficialmente reconhecida).

“O quadro apresentado a seguir sintetiza as principais informações sobre a qualificação e especificidade do corpo docente atual.

NOME
GRADUAÇÃO
ESPECIALIZAÇÃO
MESTRADO
DOUTORADO
DISCIPLINAS

1. Pascoal Manfredi Neto (1959)
História – 1985

Mestre em Sociologia - USP

Sociologia Geral (1ª e 2ª séries)

2. Claudemir Gomes (1953)
Psicologia UERJ – 1992

Pedagogia – Sta. Isabel – 1982

Filosofia – Dom Bosco - 1977

Psicologia – Gama Filho - 1983

Psicologia da Educação (1ª série)

Introdução à Filosofia (1ª série)

Filosofia da Educação (2ª série)

3. M. Angélica Momenso Garcia* (1966)
História – UNESP/Franca - 1989

História – UNESP/Franca - 1995

História da Educação (1ª e 2ª séries)

4. Sandra Rachid Marão* (1947)
Física – Sedes Sapienciae - 1975

Biologia/Radiobiologia - 1981
Biofísica – IBILCE/UNESP (cursando)
Biologia da Educação (1ª série)

5. Edima Aranha Silva* (1953)
Geografia – 1976
Especialização Ensino Superior - 1987
Geografia/UNESP/Presidente Prudente - 1993

Métodos e Técnicas de Pesquisas Pedagógicas – 1ª série

6. Maria das Graças Rodrigues de Paula* (1949)
Letras/Adamantina
Especialização em Lingüística – 1974

Especialização em Comunicação

Cursando Ciências Empresariais (Universidade do Museu Argentino e UNISUL)
Língua Portuguesa (1ª e 2ª séries)

7. Lisandra Érica de Sousa (1974)
Matemática – UNESP - 1996

Mestrado em Matemática Aplicada – UNESP/IBILCE - 1999

Estatística Aplicada à Educação (1ª série)

8. Silvana Tibério (1959)
Fisioterapia – ASCE, Faculdade de Reabilitação – 1983
Ciências da Reabilitação - 1999


Biologia da Educação (1ª série)

9. Pedro Filardi (1950)
Ciências Sociais – PUC/SP - 1975

Está cursando mestrado em Ciências Sociais – PUC/SP

Sociologia da Educação ( 2ª série)

10. Sandra Lourenço Correa (1964)
Psicologia – Universidade Federal Fluminense – 1996
Teoria e Prática Psicologia em Inst. Públicas - 1996


Psicologia da Educação (2ª série)

11. Selva Edilamar Guimarães Fonseca (1960)
História – UFUB – 1985

Licenciatura Curta Estudos Sociais – 1982

Ciências: História Social – USP - 1992
Ciências: História Social – USP - 1997
História da Educação (2ª série)

12. Eunice P. Guimarães Turrini (1946)
Pedagogia – PUC/SP - 1968
Psicopedagogia – 1997

Didática do Ensino Superior – 1991

Elementos de Análise de Literatura - 1987
Educação – UNESP/Marília - 1999

Didática (2ª série)

Princípios e Métodos de Administração Escolar (2ª série)

13. Ana Regina Hernandes (1950)
Letras - St. André – 1973

Direito – Araçatuba – 1982

Pedagogia – Jales – 1991
Didática do Ensino Superior – 1991

Lingüística - 1975
Educação – UNESP/Marília - cursando

Estrutura e Funcionamento do Ensino Fundamental (2ª série)

Estrutura e Funcionamento do Ensino Médio (2ª série)

14. Nilza Dossi Colli
Pedagogia – FFCL de Araçatuba – 1975

Letras – Adamantina - 1975
Aperfeiçoamento – 270 horas
Aluna especial do curso de mestrado em Letras - UFMS

Metodologia do Ensino da Educação Infantil e do Ensino Fundamental (2ª série)

* Autorização – Parecer Definitivo CEE

“A contratação do corpo docente será regida pela Consolidação das Lei do Trabalho – CLT, sendo os mesmos remunerados por ‘valor de hora aula’, recebendo entre R$ 18,00 a R$ 25,00 por hora/aula, contados por 4 ¹/² semanas por mês. Existe uma classificação em categorias docentes: professor I (portador de diploma de curso de graduação com especialização ou aperfeiçoamento em instituição oficialmente reconhecida e com experiência em atividades acadêmicas ou profissionais, que comprovem de forma cabal a ampliação de conhecimentos na disciplina ou grupo de disciplinas afins, na área em que ministrar aula), professor II (portador do título de mestre, relacionado com a área em que pratica a docência, expedido por instituição oficialmente reconhecida) e professor III (portador do título de doutor, relacionado com a área em que pratica a docência, expedido por instituição oficialmente reconhecida).

“3. Biblioteca

“O acervo da biblioteca está voltado, principalmente, para a área de Economia. Obras que poderão ser utilizadas no curso proposto (que se referem às áreas de Educação em geral, Psicologia, Sociologia, Filosofia, Legislação de ensino, Pesquisa Educacional, por exemplo) e existentes no acervo da biblioteca podem ser encontradas na lista em anexo.

“A biblioteca conta com dois atendentes (um para o período da manhã e um para o da tarde) e com um bibliotecário para o período da noite. O espaço físico a ela destinado, assim como o mobiliário permitem uma utilização de mais de cem pessoas. Tem ar condicionado e boa luminosidade. Está informatizada e ligada ao sistema COMUT.

“Quanto à sua utilização, ela é realizada de modo usual. Há possibilidade de consulta no local e todo livro com mais de um exemplar pode ser retirado por três dias pelo interessado.

“Segundo informação da direção, há uma verba de cerca de R$ 50.000,000 destinada à compra de obras específicas (livros e periódicos) para o curso, caso o mesmo seja autorizado.

“Uma sistemática que tem se mostrado interessante e razoavelmente eficaz tem sido a troca de periódicos. A FAE editou o primeiro número da revista Economia e Pesquisa o qual, via permuta, conseguiu cerca de vinte periódicos de instituições de ensino superior de várias partes do mundo. Com essa sistemática, mantendo a periodicidade de publicação da referida revista, será possível manter um acervo importante e diversificado no que se refere a periódicos.

“O acesso à internet pode, igualmente, minimizar alguns problemas iniciais relativos ao acervo.

“4. Laboratórios

“A FAE conta com um laboratório de Biologia e três laboratórios de informática, localizados em dois prédios diferentes, um com 25 micros e outro com 15. O primeiro deles está ligado à internet e permite consulta a todos os alunos, havendo prioridade aos que estão desenvolvendo monografias. Os equipamentos foram adquiridos via convênio e doações e implicaram oferecimento de trabalhos de extensão à comunidade por meio de cursos de noções básicas de informática a cerca de 600 alunos da comunidade. Esses laboratórios contam com ar condicionado e áreas amplas e apropriadas para funcionamento.

“5. Salas de aulas e demais instalações

“A FAE conta basicamente com dois tipos de salas de aula: as que comportam cerca de 90 alunos e as que comportam cerca de 50 alunos. Ambos os tipos são dotados de ventiladores e aparelhos de ar condicionado, mobiliário adequado, pintura recente, dois quadros negros (um frontal e uma lateral) em cada sala, e tela para retroprojeção. São salas bem iluminadas e em ambiente muito agradável.

“O R.A (sala de recursos audiovisuais) é equipado com aparelho de projeção (espécie de amplificador 3M, que permite a projeção de imagens via computador e vídeo cassete) e conta, igualmente, com ar condicionado e mobiliário pertinente. É construída de forma a permitir uma boa visualização a partir de todos os pontos, já que conta com degraus e inclinações adequadas.

“As instalações sanitárias seguem o mesmo padrão de qualidade, sendo numericamente suficientes.

“Entre as demais instalações, estão: sala de professores, secretaria, sala da direção, diretório acadêmico e cantina. A FAE conta, igualmente, com um pátio que permite apresentações culturais, já que há um palco e mobiliário para acomodar mais de duzentas pessoas.

“A FAE conta com 6 edifícios espalhados pela cidade e destinados à ampliação da Faculdade via novos cursos. Esses edifícios ocupam grandes áreas (de meia quadra a uma quadra inteira) e são estruturas específicas para escolas. São bem construídas, possuem espaços para ampliação, quadras poliesportivas e são bastante arborizadas. Conta, também, com um sítio e com a sede da Fundação, no centro da cidade.

“6. Coordenação das atividades pedagógicas

“Será feita pela Profª. Maria das Graças Rodrigues de Paula, diretora da Faculdade de Ciências Econômicas de Araçatuba, doutoranda em Ciências Empresariais pela Faculdade Social do Museu Argentino (Buenos Aires) em convênio com a UNISUL. Participante do corpo docente da Faculdade de Ciências Econômicas de Araçatuba, evidenciou, durante a visita desta Comissão, pleno domínio institucional, liderança, trânsito administrativo e competência acadêmica para o exercício de tal função.

“CONCLUSÃO

“Face às informações e análises já apresentadas nesse relatório, referentes ao projeto pedagógico do curso, à capacitação do corpo docente e à infra-estrutura existente somos de parecer favorável à autorização do curso de Pedagogia. No entanto, dois aspectos de natureza diversa deverão merecer especial consideração para que tal autorização se concretize: o primeiro deles refere-se à constituição de acervo específico pertinente ao curso e o segundo, às implicações possíveis do Decreto nº 3276 de 6 de dezembro de 1999, que dispõe sobre a formação em nível superior de professores para atuar na educação básica e dá outras providências, mas que, até o momento não está normatizado.

“Araçatuba, 16 de dezembro de 1999.

“Carlos Renato Corso

“Maria da Graça Nicoletti Mizukami.”
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